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as árduas discussões com os ban-
cos internacionais, que afinal "en-
tenderam as necessidades dos no-
vos tempos e adotaram uma atitu-
de construtiva", o governo de Car-
los Salinas de Gortari enUentará 
agora o problema da dívida social. 
que teve um impacto devastador 
pelo pagamento de 83 bilhões de 
dólares nos últimos seis anos pelo 
serviço de sua dívida externa. 

Nesse período — de acordo com 
cifras oficiais e estimativas da Ce-
pal (Comissão Econômica Para a 
América Latina ) — o país fez urna 
transferência líquida de recursos 
para o exterior de 48 bilhões e 700 
milhões de dólares ( a média de oi-
to bilhões 120 milhões de dólaes  

anuais aos credores, cifra quatro 
,vezes maior que o prejuízo ocasio-
nado pelos terremotos de setembro 
de 1985), o que causou graves es-
tragos à economia do país. 

De acordo com os 'estudiosos do 
assunto, alguns dos impactos mais 
importantes ocasionados pelo pa-
gamento do serviço da dívida ex-
terna nos últimos seis anos se re-
fletem numa queda de 10 por cento 
do produto per çapita e uma redu-
ção de 32 por cento nos investimen-
tos (deixou-se de investir a média 
de nove bilhões de dólares anuais e 
deixou-se de criar mais de 150 mil 
postos de trabalho por ano ) . 

Como se isto não bastasse, 50 por 
cento dos jovens que buscaram 
trabalho não conseguiram coloca-
ção, o salário real caiu em 50 por 
cento, reduziu-se o nível de alimen- 

tação e deixou mais de 50 por cento 
da população à beira da desnutri-
ção, além de terem aumentado em 
61 por cento as doenças trans-
missíveis, com acentuada queda no 
atendiMento sanitário. 

Segundo pesquisadores acadê-
micos, houve também nestes últi-
mos seis anos um considerável au-
mento do déficit habitacional, fa-
zendo com que 45 por cento da po-
pulação habitem em condições ina-
dequadas, pelo confinamento e a 
falta de servicos. 

Registrou-se também evasão es-
colar, consequência da necessida-
de de as crianças começarem a 
trabalhar e, com isto, abandonar 
os estudos antes de terminar o pri-
meiro grau, havendo aumento con-
siderável da criminalidade e da 
violência em geral, como resultado 
da falta de emprego e a ausência 
de expectativas de trabalho, o que 
ocasionou (sempre na opinião de 
pesquisadores) uma geração de 
"forte ressentimento social". 

A destruição do aparato produti-
vo nacional foi gerada pela reces-
são mais longa e profundafla histó-
ria moderna do país ( iniciada um 
ano antes de terminar o governo do 
presidente Miguel de La M-arid, em 
dezembro de 1987) devido à pesada 
carga que representa o pagamento 
do serviço da dívida externa. 

Segundo analistas financeiros, o 
período recessivo se prolongará en-
quanto não se conseguir a confian-
ça dos investidores, mediante pro-
gramas econômicos de longo al-
cance que substitua o programa 
antiinflacionário de emergência 
que agora não passa de provisório. 
De acordo com cifras não oficiais, 
com os recursos que o país destinou 
ao pagamento da dívida nos últi-
mos seis anos poderiam ter sido 
pagos 5,8 milhões de salários míni-
mos por ano, teriam sido cons-
truídos 3.7 milhões de casas anual-
mente ou poderiam ter sido cria-
das nove mil plantas industriais de 
porte médio, com um custo anual 
de 10 bilhões de dólares. 

A Cepal assinala que a renda per 
capita no México se encontra em 
nível igual ao dos anos 60. o investi-
mento per capita caiu em 40 por 
cento, enquanto que nos últimos 
seis anos se somaram à população 
economicamente ativa cinco mi-
lhões de pessoas, quando existe um 
virtual estancamento no mercado 
de trabalho. 

Com este panorama e depois do 
acordo que o México conseguiu 
com os bancos internacionais ( o 
que permitirá ao país se beneficiar 
de uma redução de 35 por cento —
cerca de 20 bilhões de dólares), o 
presidente Carlos Salinas disse que 
"não veremos resultados espeta-
culares do dia para a noite", embo-
ra tenha acrescentado que o Méxi-
co -caminha para um novo futu-
ro". 


